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Resumo: A delimitação do campo de Educação Musical como área de conhecimento tem grande 
importância e recebeu contribuições de Kramer (2000-1999). Este autor influenciou diversos outros 
pesquisadores em estudos epistemológicos acerca da Educação Musical. Dentre estes autores, Souza 
(2005) revela que os estudos sobre a área partem de dois paradigmas; um que a defende como área 
independente e autônoma de conhecimento, e outro que a defende como uma área de conhecimento 
atrelada a diversas outras que vão constituir e auxiliar no entendimento da Educação Musical. O paradigma 
adotado nesta pesquisa é o segundo. A partir desta concepção interdisciplinar e dos diversos 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros que mostram a importância dos estudos que delimitam e definem 
a educação musical, este projeto objetiva investigar a produção científica em Educação Musical no Brasil 
nos últimos dez anos, mapeando-a em suas temáticas, identificando as metodologias e referenciais que a 
embasam e investigando também seus impactos no Brasil. A investigação enfoca os últimos dez anos de 
produção, pois em 2006 foi quando tomou início projeto de lei que obriga o ensino da música no Ensino 
Básico e que se consolidou na Lei Federal nº 11.769/2008. A pesquisa ocorrerá por meio da análise de 
dados pesquisados via Internet. A coleta de dados via Internet será feita com o método colocado por Koch 
(1996) e a análise de dados ocorrerá nos moldes propostos por Moraes. Pretende-se, com esta pesquisa, 
contribuir com a Educação Musical no Brasil. 
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Introdução 

A delimitação do campo de Educação Musical como área de conhecimento tem 

grande importância para o seu desenvolvimento e recebeu grandes contribuições de 

Rudolf-Dieter KRAEMER (2000-1995). Autor alemão que influenciou diversos outros 

pesquisadores brasileiros e estrangeiros em estudos epistemológicos acerca dos 

aspectos da Educação Musical como área de conhecimento. Dentre estes autores, 

SOUZA (2005) destaca-se e   ressalta a importância de estudos sobre a natureza, 

objeto e método da educação musical. SOUZA (1996) revela que os estudos sobre 

educação musical partem de dois paradigmas; um que a defende como área 

independente e autônoma de conhecimento, e outro que a defende como uma área de 

conhecimento atrelada a diversas outras que vão constituir e auxiliar no entendimento na 

prática da educação musical. O paradigma adotado nesta pesquisa é o segundo.   

 

Contribuições de Kraemer para o entendimento da Educação Musical 

Os estudos desenvolvidos por KRAEMER (2000-1995) na Alemanha são, de 

acordo com o que elucida SOUZA (1996), estudos que tratam a concepção Educação 

Musical como um imbricamento entre disciplinas. KRAMER (2000), ressalta também algo 

muito importante, o fato de que a música se origina das relações entre as pessoas e as 

músicas. A partir disto o autor explica como as relações de outras disciplinas das ciências 

humanas com a pedagogia musical ocorrem e como essas relações possibilitam e 

auxiliam nos processos de transmissão e apropriação da música. O autor aponta também 

os lugares nos quais a pedagogia da música se ocupa.  

Kraemer (2000) explica que os pedagogos, na sua prática docente, bebem de 

diversas fontes de conhecimento para executar a ação pedagógico musical. São 

necessários conhecimentos de psicologia para se entender os processos de 

aprendizagem bem como de medicina para se trabalhar com deficiências de 

aprendizagem ou lesões orgânicas e estas convergências podem ocorrem entre o 

conhecimento pedagógico musical e diversas outras áreas.  
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Alguns estudos sobre educação musical no Brasil 

No Brasil, de acordo com SOUZA (1996), as pesquisas entorno da Educação 

Musical como área de conhecimento estão em construção, contanto com trabalhos da 

própria pesquisadora SOUZA (1996-2001) e de investigações de diversos autores como 

Santos (2003) e Del Ben (2001a,2001b) por exemplo. Segundo SOUZA (2001), que 

realizou uma revisão epistemológica da educação musical no Brasil, a sistematização da 

educação musical se baseia na prática músico-educacional que acontece em diversos 

espaços. A autora também relaciona os conhecimentos imbricados à Educação Musical 

com a atuação profissional, levando em conta os diferentes espaços em que os 

professores atuam e trazendo a necessidade de rupturas teórico-metodológicas dentro 

da Educação Musical, para que se possa abarcar com a mesma diversos ambientes 

escolares e diferentes formas de relações dos sujeitos com as músicas. Del Ben (2001a), 

traz a Educação Musical como um encontro entre pedagogias e musicologias, afirmando 

que os conhecimentos musicológicos são necessários, porém não bastantes para 

orientar e aprofundar o trabalho da educação musical. Para a autora, a Educação Musical 

cria a partir da pedagogia, uma ponte entre a musicologia e diversas outras áreas do 

conhecimento para com essas relações se construir o conhecimento pedagógico musical.  

Santos (2003) fez uma retrospectiva do conhecimento pedagógico musical 

produzido no Brasil nos anos de 2000 a 2002. A pesquisadora também aponta que a 

Educação Musical vai se construindo a partir de reflexões sobre a prática pedagógica e 

processos educativos que são analisados a partir de diversas outras áreas de 

conhecimento como filosofia, sociologia, psicologia, história e diversas outras áreas de 

conhecimento provenientes principalmente das áreas humanas. As ideias de Santos 

(2003) vão de encontro ao que relata Penna (2002) em sua pesquisa a respeito dos 

problemas existentes nos espaços escolares e à ineficácia da inserção do ensino de 

música na Educação Básica. Penna (2002) constata o fato de que na rede pública de 

ensino da Grande João Pessoa a maior parte dos professores que atuam na inserção da 

música na educação básica não são licenciados em música e também que os egressos 
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dos cursos de licenciatura preferem atuar em escolas de música e conservatórios. Fato 

que segundo a autora traz questionamentos quanto aos objetivos dos cursos de 

licenciatura e mostra que a música não consegue ocupar o espaço que poderia ter na 

educação básica e ampliar o alcance e a qualidade da vivência musical dos alunos. 

 

Objetivos 

A partir da concepção interdisciplinar apontada por Rudolf-Dieter Kraemer (2000-

1995) e das diversas pesquisas desenvolvidas por brasileiros e estrangeiros que 

mostram a importância dos estudos que delimitam e definem a educação musical com 

área de conhecimento, este projeto objetiva investigar a produção científica em educação 

musical no brasil nos últimos dez anos. Pretende-se com este projeto mapear suas 

temáticas, identificar as metodologias e referenciais que a embasam e investigar também 

seus impactos no Brasil.  

 

Justificativa 

A investigação enfoca os últimos dez anos de produção, pois em 2006 foi quando 

tomou início projeto de lei que obriga a presença de conteúdos musicológicos da música 

no Ensino Básico e que consolidou-se na Lei Federal 11.769/2008. Desde 2006 percebe-

se também um grande aumento na produção científica em educação musical dentro do 

Brasil, o mapeamento dessa produção vem para auxiliar na ampliação de discussões na 

área e apontar avanços e fragilidades da área.  

 

Metodologia 

Esta pesquisa, em fase inicial, irá ocorrer a partir da análise dados que serão 

obtidos a partir da análise de conteúdos pesquisados via internet. De acordo com Freitas, 

Muniz e Mascarola no livro "Uso da Internet no processo de pesquisa e análise de dados", 

a Internet propicia vantagens no processo de pesquisa em vista de diminuir o tempo de 

fornecimento e divulgação de informações e resultados, custos, intensidade de trabalho 
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e ainda quebrar as barreiras geográficas para o compartilhamento e busca dos resultados 

e informações. Em vista de a pesquisa via internet propiciar uma vasta gama de acesso 

a diversos dados sem deslocamento, ela propicia também uma abrangência maior e um 

custo menor. 

 A coleta de dados via internet será feita com o método colocado por KOCH(1996), 

que propõe a pesquisa em três diferentes processos: Surfing, Browsing e Searchig. 

Processos estes que se dão da seguinte forma: O primeiro equivale a uma busca não 

sistemática de links na web, o segundo a uma busca dentro links que tratem dos assuntos 

a serem pesquisados e o terceiro a uma busca de fatos e palavras isoladas.  

A análise de dados será nos moldes de análise de conteúdo propostos por 

MORAES (1999), que lucidam uma pesquisa em cinco etapas. As quais são: Preparação 

das informações, unitarização das mesmas, categorização, descrição e interpretação. 

Dentro desta pesquisa, as cinco etapas descritas por Moraes ocorrerão da seguinte 

forma: 

 

Preparação das informações 

Após a coleta de dados, que são obtidos via internet nos moldes de pesquisa 

propostos por Koch (1996), os mesmos passarão por um processo de preparação. Este 

processo consiste na leitura dos dados coletados no todo, para se decidir quais são 

efetivamente estão de acordo com os objetivos da pesquisa. Estes dados receberão 

códigos, que podem ser números ou letras e que permitirão retorno a estes dados. Após 

este procedimento, de acordo com Moraes (1999) os dados estão prontos para passar à 

etapa de unitarização. 

 

Unitarização 

 Este processo consiste na leitura atenta dos dados devidamente preparados para 

que a partir desta se defina a unidade de análise. De acordo com Moraes (1999), a 

unidade de análise é o elemento unitário de conteúdo que será classificado 
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posteriormente. É importante que esta categorização defina o elemento de análise, no 

caso a produção científica em educação musical nos últimos dez anos, que será 

denominado de unidade de análise. De acordo com a leitura dos dados obtidos, criam-se 

unidades menores, que devem ser posteriormente codificadas, isoladas e reescritas e 

salvas em arquivos virtuais devidamente identificados. Após este processo, passa-se à 

categorização dos dados. 

 

Categorização 

O processo de categorização, consiste em agrupar os dados considerando suas 

partes em comum, estes agrupamentos irão gerar categorias temáticas. Olabuenaga e 

Ispzúa (1989) explicam que a categorização é um processo de redução de dados, é a 

classificação dos elementos de uma mensagem, de acordo com critérios estabelecidos e 

facilitando a análise da informação. Moraes (1999) argumenta que a análise de dados 

ocorre de forma cíclica, e que significado dos dados deve ser obtido a partir de um retorno 

periódico dos dados para refinar-se as categorias. As categorias, precisam ser válidas, 

pertinentes, adequadas, exaustivas, homogêneas, objetivas e fidedignas. Atendendo a 

essas características, as categorias estão prontas para o processo de descrição. 

 

Descrição 

A descrição das categorias, de acordo com Moraes (1999), consiste na 

comunicação dos resultados obtidos a partir das categorizações. Nesta pesquisa serão 

desenvolvidos textos sínteses, que abarcarão aspectos específicos e factuais obtidos nos 

dados. Serão apresentadas temáticas como as temáticas de produção científica em 

educação musical nos último dez anos, metodologias utilizadas nestas pesquisas, 

referenciais teóricos que as embasam e o impacto que estas pesquisas têm causado no 

cenário científico brasileiro. Pode-se então, após concluída esta etapa, passar-se à etapa 

final, a interpretação.  
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Interpretação 

A interpretação objetiva à compreensão. A tarefa da interpretação é exercitar com 

maior profundidade a interpretação, incluindo a literatura especializada e demais 

experiências da investigação, além daquelas vividas pelo pesquisador. 17 A etapa da 

interpretação será composta de duas vertentes. Uma delas, constituída pela 

fundamentação teórica em Educação Musical (KRAEMER, 2000). Esta vertente resultará 

de uma exploração dos significados expressos nas categorias da análise, contrastadas 

com esta fundamentação (MORAES, 1999). A outra vertente será construída com base 

nos dados e nas categorias da análise. A teoria deverá emergir das informações e das 

categorias. Neste caso, a própria construção da teoria será a interpretação. Teorização, 

interpretação e compreensão constituirão um movimento circular em que a cada 

retomada do ciclo se procura atingir maior profundidade na análise (MORAES, 1999). Ao 

final das cinco etapas, preparação, unitarização, categorização, descrição, interpretação, 

pretende-se alcançar o objetivo desta pesquisa, ou seja, sobre qual o estado da arte da 

produção científica em educação musical no Brasil nos últimos dez anos.  
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